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Registros fotográficos da 

Revolução de 1923 no Álbum dos 
bandoleiros 

 
 A formação histórica do Rio Grande do Sul foi 
marcada por uma série de conflitos político-partidários e 
ideológicos que redundaram em guerras civis. Nesse 
sentido, a porção meridional do país acabou por 
constituir um fator de instabilidade do Estado Nacional 
Brasileiro, como foi o caso da Revolução Farroupilha 
(1835-1845), mais grave confronto bélico enfrentado pelo 
Império ; da Revolução Federalista (1893-1895), que 
agitou os primeiros tempos da República Brasileira; e da 
Revolução de 1923, que compôs o atribulado período 
conhecido como crise dos anos 1920, que constituiu um 
processo histórico fundamental para a derrocada da 
República Oligárquica. Para cada um desses 
enfrentamentos houve uma reconstrução intelectual de 
natureza histórica, literária e jornalística, normalmente 
marcada pela bipolarização, com a criação de 
identidades para os aliados e os adversários. 
Paralelamente, ocorreram também algumas 
representações imagéticas dos personagens atuantes em 
cada uma das guerras, prevalecendo ð embora não 
sendo as únicas ð a gravura para a época da Farroupilha, 
as representações litográficas para a da Federalista e a 
fotografia para a da Revolta de 1923. 
 Nesse sentido, o movimento rebelde de 1923 foi 
acompanhado por abundante produção fotográfica, 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

12 

 

visando a divulgar os avanços das frentes que se 
digladiavam. Os rebeldes se utilizaram em alta escala de 
tal recurso visual, promovendo registros de suas ações 
estabelecidas entre janeiro e dezembro de 1923. A partir 
disso, os editores da Revista Kodak, publicação ilustrada 
editada em Porto Alegre e que intentou uma retomada 
de sua circulação no ano de 1923, projetou a publicação 
de uma coleção de fotos acerca do movimento rebelde, 
resultando na publicação do Álbum dos bandoleiros.  
 Como resultado de um plano editorial de fundo 
jornalístico, o Álbum dos bandoleiros constituía um 
volume com páginas impressas, cujo escopo era a 
reunião de fotografias, a partir d a edição de um livro 
impresso com descrição ilustrada de lugares e 
personagens1. O termo òbandoleiroó, cujo sentido 
original tem uma carga pejorativa, como sinônimo de 
assaltante, salteador, bandido ou ladrão, tratava-se de 
uma referência à forma negativa pela qual a imprensa 
governista, notadamente o periódico castilhista-borgista 
A Federação, se referia aos rebeldes, buscando 
desqualificá-los. Assim, como fizeram os federalistas 
quanto ao termo maragato ð denominação que lhes 
imputavam os adeptos do castilhismo, para caracterizá-
los negativamente, pela presença de mercenários 
estrangeiros em suas hostes ð, que acabaram por 
assimilar e incorporar tal alcunha para designarem-se a 
si mesmos, os revoltosos de 1923 visavam a fazer o 
mesmo em rela­«o ¨ palavra òbandoleiroó. 
 

                                                 
1 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo. Rio de Janeiro: 
Mauad X, 2010. p. 18. 
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 A edição do Álbum dos bandoleiros tinha por 
objetivo difundir a causa rebelde em meio à população 
rio -grandense, utilizando -se para tanto de um recurso de 
apelo visual, com a imagem fotográfica. Nessa linha, o 
conjunto de fotografias passava a trazer em si um papel 
de intervenção e fixação junto à memória social, com o 
escopo de demonstrar a justeza do movimento rebelde, 
que estaria a combater o domínio de um modelo 
ditatorial que já durava mais de três décadas, sendo 
apresentado como uma luta libertária contra a tirania 
castilhista-borgista. Assim, a intenção era a de promover 
a publicação, com a correspondente distribuição e 
difusão de um álbum, que atingisse um significativo 
público , de modo a influenciar a memória coletiva2 

                                                 
2 A respeito das inter-relações entre fotografia e memória, ver: 
AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas: Papirus, 1993. p. 82-
84.; BORGES, Maria Eliza. História & fotografia. Belo Horizonte: 
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quanto às formas de agir e pensar dos revolucionários, 
aproximando tais figuras de um processo de 
heroicização.  

Nesse quadro, o conjunto de fotografias servia 
para legitimar as ações dos rebeldes, como 
propugnadores da liberdade, e deslegitimar as dos 
sectários do borgismo, em denúncia ao seu projeto de 
perpetuação no poder. Foram vários os personagens 
registrados pelo Álbum dos bandoleiros, notadamente as 
lideranças rebeldes, os protagonistas e coadjuvantes das 
ações militares e os civis igualmente identificados com 
os òbandoleirosó, que teriam contribu²do para a 
propagação da flama revolucionária3. Em tal cenário, 
foram destacadas também várias das localidades 
gaúchas nas quais se fez presente a ação bélica dos 
revoltosos, os profissionais que trataram da saúde dos 
rebeldes enfermos, os feridos, os mortos, os atores 
políticos e os jornalistas envolvidos com a causa 

                                                                                              
Autêntica, 2003. p. 29.; FABRIS, Annateresa. As invenções da 
fotografia: repercussões sociais. In: FABRIS, Annateresa (org.). 
Fotografia: usos e funções no século XIX. 2.ed. São Paulo: EDUSP, 
1998. p. 24-25.; KOSSOY, Boris. Fotografia & História. 2.ed. São 
Paulo: Ateliê Editorial, 2001. p. 152 e 155.; KOSSOY, Boris. 
Dicionário histórico-fotográfico brasileiro: fotógrafos e ofício da 
fotografia no Brasil (1833-1910). São Paulo: Instituto Moreira 
Salles, 2002. p. 44.; KOSSOY, Boris. Realidades e ficções na trama 
fotográfica. 3.ed. Cotia: Ateliê Editorial, 2002. p. 132 e 136-137.; 
KRAUSS, Rosalind. O fotográfico. Barcelona: Editorial Gustavo 
Gili, 2002. p. 43.; e LEITE, Miriam Moreira. Retratos de família: 
leitura da fotografia histórica. São Paulo: EDUSP; FAPESP, 1993. 
p. 45. 
3 Tais personagens do Álbum dos bandoleiros foram abordados 
no número 104 desta Coleção.  
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revolucionária, os quais constituem o objeto de estudo 
deste trabalho. 
 
 

Guerra, guerrilha e urbes  
 
A Revolução de 1923 caracterizou-se por uma 

série de enfrentamentos dos rebeldes com as forças 
governistas. Além de buscar conquistar posições a partir 
do confronto bélico, os revolucionários pretendiam 
incentivar o quadro de agitações no Estado, de modo a 
conquistar uma das mais antigas reivindicações das 
oposições sul-rio-grandenses, representada pela 
intervenção federal no Rio Grande do Sul, a qual viesse a 
interrompe r a continuidade do borgismo no poder. 
Tratava-se assim de um movimento que visava a romper 
com o modelo político -ideológico que dominava 
autoritariamente a sociedade gaúcha, estabelecendo-se 
uma sublevação contra as instituições governamentais, 
no intento da mudança por meios violentos das 
instituições fundamentais 4 que marcavam o status quo 
sul-rio -grandense. 

A crise dos anos 1920 foi marcada, em termos 
internacionais, como o período do entreguerras, ou seja, 
o entreato que separou a I e a II Guerra Mundial, 
constituindo um dos momentos mais críticos da 
formação histórica mundial. Dessa maneira, nas 
primeiras décadas do século XX, a humanidade 
sobreviveu, contudo, o grande edifício da civilização 

                                                 
4 TEMPRANO, Antonio Gonzáles. Rebelião. In: SILVA, 
Benedicto (coord.). Dicionário de Ciências Sociais. 2.ed. Rio de 
Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1987. p. 1031.  
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desmoronou nas chamas da guerra, uma vez que tal 
época foi marcada pelos enfrentamentos bélicos. A 
sociedade de então viveu e pensou em termos de guerra, 
mesmo quando os canhões se calavam e as bombas não 
explodiam, tratando -se de uma era de colapso e 
catástrofe5. Tal conjuntura se refletiu no âmbito 
brasileiro , com as várias campanhas estabelecidas a 
partir do movimento tenentista e a própria Revoluç ão de 
1923, com um somatório de conflitos que iria redundar 
na Revolução de 1930.  

O movimento rebelde gaúcho de 1923 foi 
significativamente estabelecido a partir de uma guerra 
de guerrilhas, bem de acordo com seu escopo de 
ameaçar as forças legalistas e, mais ainda, promover a 
convulsão como instrumento para obter o 
intervencionismo federal. Em linhas gerais, a guerrilha 
se caracteriza pela ação bélica de grupos irregulares, com 
certa autonomia hierárquica funcional, sendo os mesmos 
especializados em emboscadas, assaltos de surpresa e 
rápidos combates. Trata-se de uma espécie de elite 
combatente que tende a atuar com independência e 
autonomia, vindo a apoiar as soluções liberais, 
democráticas ou, de modo geral, progressistas, chegando 
a manter um contato mais direto com a população6. Tais 
ações bélicas foram representadas nos Álbum dos 
bandoleiros, com o destaque dado à presença dos rebeldes 
em diversas urbes rio-grandenses-do-sul. 

                                                 
5 HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos: o breve século XX (1914-
1991). 2.ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. p. 30.  
6 RAMA, Carlos M. Guerrilha. In: SILVA, Benedicto (coord.). 
Dicionário de Ciências Sociais. 2.ed. Rio de Janeiro: Fundação 
Getúlio Vargas, 1987. p. 534.  
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Uma dessas localidades foi a cidade de Pelotas, 
uma conquista revolucionária efêmera no cronológico, 
mas extremamente simbólica no sentido do alcance do 
movimento. Nessa linha, ao cair nas mãos 
revolucionárias, ainda que por pouquíssimo tempo, a 
ocupação de Pelotas significava uma relevante derrota 
governista, contribuindo decisiva mente para uma 
atitude mais efetiva do governo federal em torno da 
intervenção no Rio Grande do Sul. A relevância de tal 
movimento bélico ficava bem demarcada no Álbum dos 
bandoleiros, que dedicou várias páginas e outros registros 
fotográficos avulsos especificamente acerca da tomada 
de Pelotas. O protagonismo de tais registros coube ao 
general Zeca Netto e seus comandados que desfilavam 
pela cidade, posando à frente de vários prédios públicos 
e pelas ruas da urbe. O líder político do movimento, 
Assis Brasil, em sua visita à comunidade pelotense, 
também esteve em destaque. Os profissionais 
responsáveis pelos cuidados com os feridos, mormente 
as enfermeiras, tiveram igualmente uma atenção 
especial. Um dos grandes cuidados do Álbum foi buscar 
demonstrar a integração entre as òfor­as libertadorasó e 
a população em geral da localidade tomada, visando a 
demonstrar uma identidade dos rebeldes com o povo e a 
aceitação deste em relação aos ideais revolucionários.  
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Outra cidade em destaque no Álbum dos 
bandoleiros, localizada ao sul do Rio Grande do Sul, na 
região fronteiriça, foi a de Bagé, verdadeiro símbolo do 
oposicionismo gaúcho, por constituir um dos berços dos 
federalistas, força de oposição ao castilhismo mais 
perene na formação político-partidária sul -rio -
grandense. No caso dessa localidade, o destaque foi para 
a presença do chefe revolucionário Joaquim Francisco de 
Assis Brasil, mais uma vez bem recepcionado em meio à 
população, a residência em que tal líder se hospedava na 
cidade e o registro de alguns òher·is bandoleirosó 
posando para a objetiva do fotógrafo. 
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Em relação à localidade de Canguçu, a opção dos 
editores do Álbum foi dar destaque aos retratos de vários 
militares, quase todos em trajes civis, intentando mais 
uma vez demonstrar a integração dos rebeldes com o 
conjunto da comunidade. Era também um reforço à 
perspectiva da heroificação, tanto que as duas páginas 
receberam o t²tulo de òHer·is de Cangu­uó.  Quanto a 
São Gabriel, um dos registros era acerca da recepção 
dada pelo chefe dissidente republicano Fernando Abbott 
ao general Honório Lemes e quatro fazendeiros da 
localidade òarvorados em ôbandoleirosõó. Para Camaquã, 
o conjunto de fotografias voltava -se a um piquete de 
vanguarda do general Zeca Netto, além do mesmo com 
seu Estado Maior, òposando para a Kodakó, bem como 
profissionais da área da saúde e oficiais libertadores. Já 
em Cachoeira, a ênfase foi para a ação de um Comitê 
Pró-Assis, formado na cidade em apoio ao chefe político 
do movimento.  
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A região gaúcha da fronteira também foi 
representada no Álbum, caso de A legrete, buscando 
demonstrar òuma apoteoseó em meio ¨ popula­«o, que 
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estaria entusiasmada com a chegada do chefe 
revolucionário Honório Lemes, bem como com as 
pessoas ouvindo a ordem do dia expressa pelo mesmo 
general. Ainda quanto à mesma localidade, o 
comandante Lemes era igualmente recepcionado pelo 
p¼blico feminino, posando òcercado de lindas 
ôbandoleirasõó, havendo tamb®m o registro de um local 
de combate, em ponte situada na região. Quanto a Dom 
Pedrito, foram apresentados militares e civis perfilados 
para o fotógrafo, a integração popular com as òfor­as 
ôbandoleirasõó e a sa²da do general Hon·rio Lemes de 
uma missa em homenagem a suas vitórias, aparecendo 
ele mais uma vez acompanhado de òbandoleirasó, al®m 
de tal chefe na companhia de vários membros de seu 
comando. 
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A zona serrana e as localidades com forte 
presença de colonização italiana foi outra região inserida 
no Álbum. Em uma das páginas eram apresentados os 
òHer·is da Serraó, em fotografia na qual posavam o 
general Felipe Portinho e vários de seus comandados. 
Quanto à Caxias do Sul, os registros voltaram-se à ação 
de profissionais da saúde, atendendo rebeldes feridos e a 
representa­«o fotogr§fica de òcomo os ôbandoleirosõ 
sepultam os seusó, com òaspectos de um enterramentoó 
de um òlibertadoró, acompanhado por forte presença 
popular, o que demonstraria o prestígio do morto. No 
que se refere a Bento Gonçalves, era mostrada a tropa 
rebelde que tomara a localidade. Também foi registrada 
a região das Missões e especificamente a localidade de 
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Erechim, com a presença da òDivis«o Missioneiraó, 
trazendo o retrato de vários de seus comandantes e um 
acampamento de seus soldados, e quanto a Erechim, 
eram destacados òbandoleirosó, òõbich»esõ da revolu­«o 
libertadoraó, comandantes, um hospital e uma coluna 
revolucionária levant ando acampamento. 
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Cuidados hospitalares, feridos e mortos  
 
No que tange a tais cuidados, revelava-se um 

contexto em que o saber e o ver, a palavra e a distância 
organizavam as relações instituídas entre médicos e 
enfermeiras para com o doente/ferido , assinalando uma 
operação na qual o sofrimento se consistia em um objeto 
a ser combatido. Nesse quadro, o tratamento e o 
conjunto dos atos terapêuticos constituíam estratégias 
em prol da cura do corpo, de maneira que os 
profissionais responsáveis pela saúde fizessem aparecer 
a natureza e a essência do mal que atingia o enfermo, 
visando a que o mesmo viesse a ser erradicado do corpo 
do paciente7. Nem sempre em hospitais organizados, 
consultórios, clínicas ou ambulatórios, havia a 
prioridade à assistência aos pacientes, a qual era 
amplamente dificultada pelas agruras do conflito bélico 
e pelas realidades dos rincões gaúchos8, com a 
necessidade de suplantar as misérias da vida e as 
calamidades de uma guerra fratricida 9. No conflito entre 
castilhistas-borgistas e sua doutrina positivista e os 
oposicionistas/revolucionários, os profissionais que 

                                                 
7 REVEL, Jacques & PETER, Jean-Pierre. O corpo: o homem 
doente e sua história. In: LE GOFF, Jacques & NORA, Pierre 
(dirs.). História: novos objetos. 3.ed. Rio de Janeiro: Francisco 
Alves, 1988. p. 147-148. 
8 ALVES, Francisco das Neves. Sociedade e saúde pública no Rio 
Grande do Sul. Rio Grande: FURG, 2005. p. 61. 
9 ETZEL, Eduardo. Um médico do século XX: vivendo 
transformações. São Paulo: Nobel; EDUSP, 1987. p. 94. 
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atuavam na saúde pública também desempenharam um 
papel considerável10. 

No conteúdo do Álbum dos bandoleiros os 
profissionais da saúde tiveram um papel destacado. 
Dentre eles, houve uma presença marcante das 
enfermeiras que, além de sua função social, demarcavam 
a ação feminina em prol da causa revolucionária, além 
de diversos médicos, farmacêuticos e apoiadores à 
causa. No caso da revolta sul -rio -grandense chegou a ser 
formada uma òCruz Vermelha Libertadoraó, ou seja, um 
grupo de atendimento aos feridos partidários da revolta , 
com os registros coletivos ou individuais de tais 
profissionais, muitos deles identificados por seus nomes. 
A perspectiva fundamental de tal presença era 
demonstrar a adesão ao movimento mesmo daqueles 
que não desempenhavam atividades diretamente ligadas 
ao ato de pegar em armas, e sim na condição daqueles 
cuja ação servia de lenitivo para a agonia dos enfermos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
10 SANTOS, Nádia Maria Weber. Práticas de saúde, práticas de 
vida: medicina, instituições, curas e exclusão social. In: 
RECKZIEGEL, Ana Luiza Setti. & AXT, Gunter (dirs.). História 
geral do Rio Grande do Sul ð República Velha (1889-1930). Passo 
Fundo: Méri tos, 2007. v. 3, t. 2 p. 103. 
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